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:Gama faz 26 anos e pede 
aior atenção ao GDF 

8  'SANDRA MACHADO 
Editorla de Cidade 

-Apopulação do Gama festeja, 
hojea ca260  aniversário da cida-
deaCorno as outras satélites, o 
Gama também possui sérios 
problemas de infra-estrutura e 
faita , de segurança, além de ou-
tros fatores que impedem seu 
desenvolvimento econômico. 
Segundo a Administração Re-
gitillaVtla satélite, a distância 
fi ca e política do Plano Piloto, 
p ncipalmente do GDF, é o rno-
tiyo principal para o agrava- 

nto do abandono administra-
tio e falia de recursos. 

i#k criação das satélites foi 
paavista pelo urbanista Lúcio 
Csta, que pensou na necessida-
da,  natural decorrente do au-
mento populacional. Segundo 
ele, as cidades não deveriam 
ter uma população superior a 25 
mil habitantes. O Gama, que te-
va sua planta projetada pelo ar-
quiteto Paulo Hungria, possui 
200 mil habitantes. Ele elaborou 
o projeto dividindo a cidade em 
ciaco setores: Norte, Sul, Leste, 
Oéste e Central. Estes são sub-
di1idos em quadras que pos-
snem um formato hexagonal, 
criando a imagem de uma col-
mêia. . 

jProva velmente já prevendo 
 futuros, Hungria 

° planejou o Setor Central, 
apenas delineando-o e deixando 
sua execução condicionada ao 
aumento físico e populacional. 
EM maio de 1960, o engenheiro 
Jnaé Miguel de Paiva concluiu 
mie o local onde hoje fica o ba- 
la que segue para Taguatinga 
n era o melhor ponto para er- 
g r a cidade, pois a queda dos 
m nanciais de água partia da- 
gí le lugar e o abastecimento 
fi ria prejudicado. Novo estu- 
dó foi realizado e iniciou-se a 
construção das primeiras 25 ca- 
s de madeira que abrigariam 
oaff da subprefeitura. , Logo depois, a Novacap 
transferiu 30 famílias da barra-
garn do Paranoá para barracos 
construídos pela 1  entidade. Ho-
je,o Gama, nome dado ao platô 
e aro Ribeirão, devido ao primei-
rogsacerdote que celebrou mis-
sali no acampamento de minei- 

formado em 1747, que se 
c orava Luiz da Gama Men-
dça, está, fundiariamente, to-
ta mente ocupado. São 197 pro-
priedades arrendadas; 183 com 
es5rituras definitivas; 637 chá-
ca as de loteamento imobiliário 

' 8 invasões (posse). 

Pedro, o administrador 

A' estratificação destas pro-
priedades é discriminada por 
hectares, sendo que há 1 mil 214 
até 50 hectares; 46 entre 51 e 100; 
12 possuem de 101 a 300; duas 
até 500 e apenas uma tem mais 
de 501 hectares. Apesar de a 
tradição católica permanecer 
entre os habitantes, a religião 
predominante é a protestante. 
São 19 igrejas deste culto, con-
tra cinco católicas e outras 11 
espiritas. 

O ensino sofre com a falta de 
professores, material didático e 
com o alto índice de evasão es-
colar. Além disso, as 46 escolas, 
urbanas e rurais são constante-
mente assediadas pelos margi-
nais e desocupados, que assal-
tam e prejudicam o bom anda-
mento das aulas. "Os alunos 
passaram quase o ano todo sem 
aulas de Fisica, Química e Ciên-
cias, principais focos de falta de 
professores", afirmou o' admi-
nistrador da satélite, Pedro Al-
ves dos Santos. 

Para o administrador, as sa-
télites precisam de assistência 
especial por parte do GDF. 
"Não que se vá esquecer o Pla-
no Piloto, que é o cartão de visi-
ta da Capital do País, mas esta-
mos nos ressentindo de maior 
atenção. A pobreza cresce. E 
preciso mais recursos", pede 
ele. 

A satélite, com 74 mil 500 elei-
tores, é o quarto- reduto eleitoral 
do DF. "E preciso que o pessoal 
vote com consciência e não com 
o poder econômico. Não é sem-
pre que se pode fazer uma Cons-
tituição e, se esta for conserva-
dora, como é que vamos mudar 
o que está aí?", indaga o admi-
nistrador. Ele revela que a po-
ptilação da cidade, embora seja 
pobre e sem instrução, partici-
pa intensamente da política e 
da vida pública. Há nove asso- 

ciações de moradores, duas mi-
niprefeituras, uma associação 
de proteção e defesa do consu-
midor e outra para o melhora-
mento do Gama. 

Além destas, existe uma dedi-
cada à arte e cultura local, sen-
do que os artesões possuem 
uma sede própria e, para as 
mulheres, há a Fraternidade 
Feminina do Gama. 

O Gama conta com duas dele-
gacias policiais para cuidar da 
segurança de seus habitantes, 
além da Unidade do Corpo de 
Bombeiros, o Centro de Aperfei-
çoamento de Praças da PM e do 
Fórum do Tribunal de Justiça. 
"O contingente policial é total-
mente insuficiente para manter 
nossa segurança", dispara o ad-
ministrador. Para ele, só as es-
colas precisariam de, no míni-
mo, 30 policiais a mais. 

EROSÃO 

A Administração Regional so-
licitou a mudança do gabarito 
de número de andares nos pré-
dios da satélite. Como em todo o 
DF, o solo do Gama também es-
tá sujeito à erosão, o que impe-
de o crescimento horizontal. 
"Os focos principais estão no 
Setor Sul e Leste. A solução é o 
crescimento vertical, mudando 
o atual gabarito de seis andares 
para 12" explicou Santos. O so-
lo próxiMo a algumas quadras 
do Setor Sul já cedeu a tal ponto 
que enormes valas foram aber-
tas. 

Para minomar o problema, a 
administração incrementou a 
rede de esgotos, sendo que até o 
dia 2 de novembro deverá ser 
inaugurada a rede geral, abran-
gendo a descarga de todo o Ga-
ma. A rede existente hoje com-
preende 89,92 por cento do que a 
cidade necessita. Cerca de 40 
por cento de redes coletoras fo-
ram implantadas em 1985 e o 
restante nestes últimos meses. 
"Estamos aguardando a libera-
ção do GDF para a Caesb poder 
complementar a rede. Com  Cz$ 
110 milhões, já planejados, che-
garemos bem parto da 100 por_ 
cento de rede coletora. Isto be-
neficiará a urbanizaçãO, pois 
não podemos pôr asfalto onde 
não há esgoto", acrescentou 
Santos. 

Segundo ele, esgotos e gale-
rias de águas pluviais são as 
obras mais caras e as considera 
de maior importância, pois são 
destinadas ao saneamento bási-
co da cidade. "Sem esgoto, a po-
pulação está muito mais expos-
ta aos focos de doenças". 

Uma grande cidade-satélite, com atividades industriais e comerciais 


